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HISTÓRIA

SERVIDORA CIVIL DE NÍVEL SUPERIOR  
MARIA APARECIDA PINHEIRO DOS SANTOS: 

QUATRO DÉCADAS DE EXCELÊNCIA EM 
PESQUISA NO IPqM 

A trajetória da Servidora Civil de Nível Supe-
rior (SCNS) Maria Aparecida Pinheiro dos Santos 
é marcada por dedicação e conquistas no campo 
da CT&I. Engenheira química formada pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com 
mestrado e doutorado em Engenharia de Mate-
riais pela COPPE/UFRJ, Maria Aparecida atuou 
por mais de quarenta anos no IPqM, contribuindo 
significativamente para o desenvolvimento de tec-
nologias de defesa e de uso dual no Brasil.

A SCNS Maria Aparecida iniciou sua carreira 
em 1980 como estagiária no IPqM, dedicando-se 
inicialmente à pesquisa de propelentes sólidos. A 
partir de 1991, migrou para a Divisão de Tecno-
logia de Materiais, onde aprofundou estudos em 
cerâmicas avançadas do tipo eletrônicas e estru-
turais, como as piezoelétricas e as de blindagem, 
empregadas em transdutores hidroacústicos e 
em sistemas de blindagem balística, respectiva-

MULHERES NA CIÊNCIA, TECNOLOGIA  
E INOVAÇÃO DA MARINHA: 
testemunhos do Instituto de Pesquisas da Marinha

O Instituto de Pesquisas da 
Marinha (IPqM) completou, 
no último 14 de julho, 65 anos 
de existência, sendo a primeira 

Organização Militar dedicada à pesquisa 
e desenvolvimento da Marinha do Brasil 
(MB). Face a esse vanguardismo, o IPqM 
também possui uma rica história de 
apoio e incentivo ao desenvolvimento das 
mulheres na área de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CT&I). De forma a evidenciar 
este aspecto do Instituto, este artigo 
apresentará as vivências, coletadas 
por meio de entrevistas e fontes da 
internet, de quatro profissionais que, por 
intermédio de seus trabalhos e dedicação, 
enalteceram não somente a importância 
do papel das mulheres na Marinha do 
Brasil, mas também para o País.

Ali Kamel Issmael Júnior*
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mente. Sua motivação sempre foi o desafio inte-
lectual e o impacto social de suas contribuições 
tecnológicas.

Entre os projetos de maior relevância, desta-
cam-se Projeto de Pesquisa de Propelentes Sóli-
dos à base de Polibutadieno Líquido Hidroxilado 
(PBLH) e PVC para aplicações em armamentos; 
Projeto de Cerâmicas Avançadas do tipo eletrôni-
cas, visando à nacionalização de cerâmicas piezo-
elétricas do tipo Titanato Zirconato de Chumbo 
(PZT), utilizadas em transdutores hidroacústicos 
nos Sonares da MB, promovendo a independên-
cia tecnológica; Projeto Marimba (2007-2011), 
que teve como objetivo a nacionalização de ma-
teriais avançados do tipo estrutural, empregados 
em sistemas de blindagem balística nas Forças 
Armadas, em parceria com instituições de defe-
sa, como o Centro Técnico de Aeronáutica (CTA) 
e o Centro Tecnológico do Exército (CTEx); e o 
Projeto de Monitoramento da Paisagem Acústi-
ca na Bacia de Santos, PMPAS-BS (2015-2021), 
onde coube à pesquisadora o desafio das ativida-
des de desenvolvimento e caracterização do lote 
protótipo de cerâmica piezoelétrica nacional de 
geometria esférica a base de PZT. A especificação 
das piezocerâmicas esféricas foram definidas no 
Projeto de Hidrofones Nacionais  para  Gravado-
res Autônomos Submarinos (GSAS–IPqM), onde 
o hidrofone é atualmente empregado no Sistema 
Autônomo de Aquisição de Sinais Submarinos 
(GSA–IPqM). A SCNS Maria Aparecida tam-
bém se destacou como coorientadora de alunos 
de pós-graduação, membro de bancas examina-
doras e revisora técnica de periódicos científicos. 
Paralelamente, ela ressaltou o papel crescente das 
mulheres na CT&I, destacando iniciativas como 
o programa “Futuras Cientistas”, que incentiva jo-
vens a seguirem carreiras científicas.

Conforme depoimento dado ao autor, para a 
SCNS Maria Aparecida o avanço da participação 
feminina na ciência é essencial para uma socieda-
de mais inclusiva e diversificada. Sua jornada no 
IPqM exemplifica o impacto positivo da pesquisa 
aplicada no desenvolvimento nacional, deixan-
do um legado de inovação, capacitação técnica e 
compromisso com o progresso social e tecnológi-
co. Com carreira notável, a SCNS Maria Apare-
cida Pinheiro reafirma a importância da perseve-

A SCNS Maria Aparecida atuando  
nos laboratórios do IPqM  
Acervo pessoal da Servidora Civil

rança e do investimento contínuo em CT&I para 
o futuro do Brasil.

PIONEIRISMO E DEDICAÇÃO:  
A TRAJETÓRIA INSPIRADORA DA  

CMG (RM1-EN) MARIA LUISA GREGORI 

A CMG (RM1-EN) Maria Luisa Gregori é um 
exemplo de dedicação e contribuição à CT&I no 
âmbito da Marinha do Brasil. Com formação em 
Engenharia Química pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, ela faz parte da terceira turma 
de oficiais femininas da Marinha e atuou como 
pesquisadora no IPqM. Atualmente, a Coman-
dante Maria Luisa trabalha na Diretoria de Siste-
mas de Armas da Marinha (DSAM), onde conti-
nua contribuindo para o avanço tecnológico da 
Força Naval.

A entrada da Comandante Maria Luisa na 
Marinha coincidiu com um período de baixa 
representatividade feminina nas Forças Arma-
das. Movida pelo desafio de explorar as possi-
bilidades de aplicação de sua área de formação, 
ela ingressou no IPqM após concluir o Curso de 
Formação de Oficiais no Centro de Educação Fí-
sica Almirante Adalberto Nunes (CEFAN). Sua 
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maior motivação sempre foi estudar novos temas 
e encontrar soluções inovadoras para os desafios 
da Marinha.

Durante sua trajetória no IPqM, a Coman-
dante Maria Luisa destacou-se em pesquisas na 
área de materiais energéticos, como propelentes 
sólidos, e na síntese orgânica de aditivos para 
esses materiais. Sua experiência também incluiu 
estudos sobre materiais magnéticos e cerâmicos. 
Um dos projetos mais marcantes foi seu douto-
rado em cerâmicas magnéticas para aplicações 
em materiais absorvedores de micro-ondas, uma 
contribuição significativa à independência tec-
nológica do Brasil.

Em seu depoimento dado ao autor, reconhece 
que o IPqM desempenha papel essencial no forta-
lecimento da Base Industrial de Defesa e na busca 
pela autossuficiência tecnológica da Marinha. Ela 
também ressalta os avanços conquistados pelas 
mulheres no campo de CT&I, tanto nas Forças 

Armadas quanto em outras áreas, destacando sua 
competência e dedicação.

Para a Comandante Maria Luisa, a Marinha foi 
mais que um local de trabalho; tornou-se uma 
segunda casa. Além das realizações profissionais, 
ela guarda com carinho as amizades construídas 
ao longo de sua carreira. Sua história inspira não 
apenas mulheres, mas todos que buscam fazer a 
diferença em suas áreas de atuação, mostrando 
que coragem e dedicação podem transformar de-
safios em conquistas.

Ao refletir sobre sua carreira, enfatiza a impor-
tância da perseverança diante de desafios. “Errei 
algumas vezes, mas com força de vontade e deter-
minação, consegui superar os obstáculos. Quando 
a gente realmente quer alcançar um objetivo, nada 
é impossível.” Sua mensagem para os mais jovens 
é clara: acreditar nos próprios sonhos e buscar 
suas metas com dedicação.

A CARREIRA BRILHANTE DA CMG (RM1-EN) 
ANA PAULA SANTIAGO DE FALCO

A CMG (RM1-EN) Ana Paula Santiago de Fal-
co, engenheira química de formação, construiu 
uma notável carreira no âmbito da CT&I na Ma-
rinha do Brasil. Realizou o Curso de Política e Es-
tratégia Marítimas (C-PEM) na Escola de Guerra 
Naval (EGN) em 2024, uma experiência que com-
plementa seus mais de vinte anos de dedicação ao 
avanço tecnológico nacional. Atualmente, encon-
tra-se na reserva remunerada da Marinha.

A Comandante Ana de Falco graduou-se em 
Engenharia Química pela Escola de Química da 
UFRJ em 1996 e posteriormente obteve mestrado 
em Engenharia de Materiais (2007) e doutorado 
em Ciência e Tecnologia de Polímeros (2012). 
Seu ingresso na Marinha ocorreu em 1999, im-
pulsionado pelo desejo de atuar em Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D). Em 2000, iniciou sua 
trajetória no IPqM, superando desafios iniciais ao 
absorver novos conhecimentos em projetos mul-
tidisciplinares, equilibrando responsabilidades 
técnicas e militares. 

Durante treze anos no IPqM, sendo onze como 
Encarregada do Grupo de Tecnologia de Mate-
riais, participou de importantes projetos de P&D, 
incluindo Sistema de Remoção de Contaminantes 

A então Segundo-Tenente (CAF) Maria Luisa, 
no início de sua carreira na Marinha  
Acervo pessoal da CMG (RM1-EN) Maria Luisa
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A Comandante Ana de Falco atuando no  
Apoio NBQR durante as Olimpíadas de 2016  
Acervo do IPqM

(2018-2021), que é um sistema para remoção de 
CO2 em atmosferas confinadas de submarinos, uti-
lizando membranas inovadoras, Propelente Base 
Bleed (2014-2021), tratando-se de projeto de cria-
ção de formulações de propelentes para munições 
de alcance estendido, em parceria com a Empresa 
Gerencial de Projetos Navais (EMGEPRON), Pro-
jeto de Remoção de CO2 e CO com Membranas 
Nanoestruturadas (2017-2020), tratando-se do 
desenvolvimento de membranas seletivas para at-
mosferas confinadas, e o Projeto do Monitoramen-
to da Paisagem Acústica Submarina na Bacia de 
Santos (PMPAS-BS), com foco na nacionalização 
de cerâmicas piezoelétricas complexas e elastôme-
ros de poliuretano para hidrofones.

A Comandante Ana de Falco destaca a rele-
vância do IPqM para a independência tecnoló-
gica da Marinha e do Brasil, especialmente por 
meio de parcerias com universidades, centros 
de pesquisa e indústrias. Essas colaborações 
atendem às necessidades operacionais da Força 
e também promovem soluções de uso dual que 
beneficiam a sociedade civil.

A oficial ressalta ainda o aumento gradual da 
presença feminina em áreas tecnológicas e a im-
portância de habilidades como liderança e inte-

ligência emocional no ambiente de trabalho. Ela 
enfatiza que o aprendizado contínuo e a proati-
vidade foram cruciais para seu desenvolvimento, 
incluindo negociações que viabilizaram sua for-
mação acadêmica enquanto atuava na Marinha. 
Como mensagem final ela afirma: “Sinto imenso 
orgulho de fazer parte de uma instituição tão va-
lorosa como a Marinha do Brasil. O trabalho do 
IPqM é essencial para a CT&I do País e, apesar 
dos desafios, devemos continuar buscando solu-
ções que garantam nossa independência tecno-
lógica e fortaleçam nossa indústria de defesa”. A 
história de Ana Paula Santiago de Falco é um tes-
temunho de dedicação e inspiração para futuras 
gerações de profissionais de CT&I.

A TRAJETÓRIA DE EXCELÊNCIA DA  
CMG (EN) CARLA DE SOUSA MARTINS, 
PRIMEIRA MULHER A DIRIGIR O IPqM

A CMG (EN) Carla de Sousa Martins cons-
truiu uma carreira marcante na Marinha do 
Brasil, destacando-se pela dedicação à pesquisa 
e pela liderança em posições relevantes. Gradu-
ada em Engenharia Elétrica com ênfase em Sis-
temas Eletrônicos pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, também possui mestrado em 
Engenharia Eletrônica e Computação pelo Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e “Mas-
ter Business Administration” (MBA) em Execu-
tive MBA na Hult International Business School, 
HULT, Grã-Bretanha. Seu ingresso na Marinha 
aconteceu em 1998, motivada por um forte inte-
resse em trabalhar com pesquisa. “Entrei na Ma-
rinha já pensando em trabalhar com pesquisa” 
(Paes, 2024).

No início de sua carreira, enfrentou desafios 
decorrentes das restrições ainda existentes para 
o embarque de mulheres em navios. Segundo 
seu depoimento à Agência Marinha de Notícias 
(Paes, 2024), “naquela época, existia um requisito 
de embarque obrigatório para o Corpo de Enge-
nheiros, mas ainda existiam, em 1999, algumas 
restrições para o embarque de mulheres em na-
vios. Com três meses na Diretoria de Engenharia, 
fui movimentada para cumprir o embarque de 
um ano, trabalhando com manutenção, na Base 
Naval do Rio de Janeiro”.
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Após concluir esse período de embarque, a 
Comandante Carla passou a atuar na área de 
comunicações navais na então Diretoria de Te-
lecomunicações da Marinha (DTM). Em 2003, 
participou da XVII Viagem de Instrução de 
Guardas-Marinha a bordo do Navio-Escola 
“Brasil”, o que ampliou ainda mais sua experiên-
cia operacional.

Em 2004, ingressou pela primeira vez na equi-
pe do IPqM, uma experiência que marcou pro-
fundamente sua trajetória profissional. “Na épo-
ca, embarquei muito na Corveta “Jaceguai” e em 
fragatas para realizar testes de mar, além de sem-
pre estudar e fazer outras atividades de projeto”, 
relembra. Três anos depois, iniciou seu mestrado 
no ITA, descrevendo o período como “a junção 
perfeita de dois mundos – o da pesquisa e o mi-
litar” (Paes, 2024). A imagem abaixo ilustra essa 
época, quando chegou a ser capa da Revista Veja 
Rio sobre o IPqM.

Sobre a carreira na Marinha, deu o seguinte de-
poimento para Chagas (2024): “A carreira militar é 
brilhante em promover oportunidades iguais para 
todos. Os critérios para promoção são baseados 
fundamentalmente em dois pilares: o merecimen-
to, que se ganha pelo seu empenho e dedicação ao 

trabalho, e a competência, que se conquista pela 
incessante vocação para aprender. Nada mais! 
Não importa sua origem, cor ou sexo. Não é à toa 
que militares vestem uniformes: para uniformizar 
uma massa de pessoas diferentes entre si”. 

A experiência acumulada ao longo de anos 
de dedicação foi recompensada com realizações 
significativas, como a atuação como Gerente de 
Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento e uma 
passagem pela Comissão Naval Brasileira na Eu-
ropa. O ponto alto de sua carreira, entretanto, veio 
em 2023, quando foi nomeada para a Direção do 
Instituto de Pesquisas da Marinha, cargo que ocu-
pou até dezembro de 2024. Ao assumir a posição, 
tornou-se a primeira mulher a dirigir a organiza-
ção desde sua fundação em 1959. Conforme seu 
depoimento (Paes, 2024), “nem preciso mencio-
nar a minha satisfação. Para mim, foi mais do que 
a realização de um sonho. O IPqM era dirigido, 
no passado, por um Almirante, então eu nem so-
nhava com isso”, revelou. “Dirigir um Instituto de 
Pesquisas é, para mim, o topo da minha realização 
profissional na Marinha. Estar em contato diaria-
mente com engenheiros e pesquisadores notáveis, 
altamente competentes, e poder contribuir (ainda 
que na gestão) com os projetos que são emprega-
dos na nossa Marinha é realmente uma satisfação 
muito grande”.

Em suas palavras iniciais ao assumir o IPqM 
(Brasil, 2023b), destacou a relevância dessa con-
quista: “[...] ao assumir a Direção do IPqM, após 
ter servido neste notório Instituto entre os anos 
de 2004 a 2016, sinto-me orgulhosa, lisonjeada e 
considero realizada mais uma de minhas aspira-
ções profissionais, como oficial do Corpo de En-
genheiros da Marinha”. 

Como orientação final para as novas gera-
ções, a Comandante Carla em entrevista para o 
autor nos deixa a seguinte mensagem: “Acredi-
te em seus sonhos e trabalhe arduamente para 
conquistá-los. Nada é tão simples ou tão difícil, 
mas sim, uma questão de dedicação, disciplina, 
resiliência e persistência. Tudo que conquistei 
em minha vida foi através do estudo. Então, esse 
é meu conselho principal: estudar, estudar e es-
tudar. Devemos aprender sempre, durante toda 
a vida. Meu segundo conselho é sonhar e acredi-
tar no seu sonho. Ele será a força motriz que te 

A então Capitão de Corveta (EN) Carla na 
capa da Revista Veja Rio, trabalhando na 

câmera anecóica do Grupo de Sistemas de 
Guerra Eletrônica do IPqM (Veja Rio, 2011) 
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* Capitão de Mar e Guerra (EN), Aluno  
do C-PEM 2025 na EGN

Assunção da CMG (EN) Carla ao cargo de Diretora do 
Instituto de Pesquisas da Marinha (Brasil, 2023a)

fortalecerá, especialmente nos momentos de di-
ficuldade. Assim, os frutos poderão ser colhidos, 
no momento certo”.

Como 24ª Diretora do IPqM e primeira mulher 
a ocupar o cargo, Carla de Sousa Martins nos dei-
xa um legado de inovação e inspiração para futu-
ras gerações de engenheiras e engenheiros navais.

CONCLUSÃO

As histórias apresentadas ao longo deste artigo 
destacam a importância do Instituto de Pesquisas 
da Marinha (IPqM) como um polo de inovação 
e inclusão, promovendo a ciência, a tecnologia e 
a inovação no Brasil. As trajetórias inspiradoras 
de mulheres como Maria Aparecida Pinheiro dos 
Santos, Maria Luisa Gregori, Ana Paula Santia-
go de Falco e Carla de Sousa Martins não apenas 
reforçam o papel fundamental da pesquisa no 
avanço tecnológico e na defesa nacional, como 
também servem de exemplo para a crescente par-
ticipação feminina em áreas historicamente do-
minadas por homens.

Ao superar desafios, essas profissionais mos-
traram que a dedicação, o aprendizado contínuo 
e a busca por excelência são fundamentais para 

alcançar a independência 
tecnológica e fortalecer a 
indústria nacional. Seus 
testemunhos são prova de 
que, com perseverança e 
apoio institucional, é possí-
vel quebrar barreiras, abrir 
novos caminhos e inspirar 
futuras gerações a seguir 
pelo mesmo percurso de 
inovação e liderança.

O IPqM, com sua rica 
história de incentivo ao 
desenvolvimento humano, 
reafirma sua posição como 
um espaço onde talento e 
determinação encontram 
terreno fértil para flores-
cer. As contribuições dessas 
mulheres à Ciência, Tecno-
logia e Inovação não apenas 

moldam o presente, mas também constroem o fu-
turo do Brasil como uma nação soberana e tecni-
camente capacitada. ■


